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N. o princípio o que se pretendia era 
apenas a celebração da Descoberta 

do Novo Mundo pela Espanha, van-
uardeira do que hoje se chama Primeiro 
lindo. Seria a exaltação da conquista, 

p,orn as suas glórias cruentas, com todas 
t as suas terríveis seqüelas inerentes ao 
sistema colonial. Levantou-se porém na 
América um grande clamor, que veio 
perturbar o fandango. Virou Encontro 
de Duas Civilizações, o que era "políti-
tãnente correto". Para essa saída conci-
liatória contribuiu decisivamente a reu-
nião dos países ibero-americanos, 
realizada em Guadalajara o ano passa-
-6: 

■ `. Ainda assim os festejos programados 
fiara Sevilha envolvem uma sensível car-
gà de consciência pesada. O feito de 
Cristóvão Colombo inaugurou há 500 
xis uma nova ordem mundial que se 
sstentaria sob a égide do capitalismo, 
gelsarido a dicotomia Norte-Sul. Primeiro 

_colônias, depois dependentes, os países 
,44,América Latina foram submetidos 
-áriplacavelmente ao saque e à espoliação. 
(Dessas raízes que mergulham longe re-
súltaram todos os males crônicos de que 

Jsofremos: subdesenvolvimento, domínio 
de oligarquias, injustiça social, instabili-

ndade institucional, caos financeiro, dívi-

'
da externa. 

`Para lidar com tal realidade o tom 
lnais óbvio é o da tragédia. Mas também 
"correm a farsa, o burlesco. É exemplo 

,,na literatura a sátira de Gregório de 
,Matos. Outro dia me veio às mãos uma 

, pequena amostra recente que vale resu-
.tnir, exatamente a propósito do Encon-
frá das Civilizações. Seu autor é o vene-
zuelano Luis Britto Garcia, ensaísta, 
dramaturgo e humorista, além de advo-
"gado e professor universitário. Ele inver-
<ti¡' o esquema consagrado, criando um 

`'pe'rSonagem indígena, Guacaipuro 
CUauhtémoc, que se apresenta ao En-

"ctilitro como embaixador extraordinário 
rà a defesa dos interesses dos povos 

jautericanos. Cuauhtémoc (nome do últi- 
imperador asteca, enforcado por or- 

em do conquistador Hersnán Cortés) 
comparece não para reconhecer a dívida 
reclamada pelas potências metropolita-
nas, mas para exigir o pagamento de um 
`crédito secular dos oprimidos. 

r A conta por ele apresentada se baseia 
sóliddos documentos do Arquivo das 

Ilidias, no quais se demonstra que de 
*>l503 a 1660 chegaram ao porto de Cádiz, 
„.‘lia; Espanha, 185 mil quilos de ouro e 16 
"milhões de quilos de prata proveniente 
da América. Foi essa, argumenta o índio, 
a primeira prestação de vários emprésti-

'Inos amigáveis facilitados pelas colônias 
ara o desenvolvimento da Europa. Gra- 
s,a eles se tornou possível a arrancada 

XI& capitalismo europeu. Teve início en-
-fàó o "Plano Marshalltzuma", que asse-
gurou a reconstrução da bárbara Europa 
arruinada pelas guerras contra os cultos 
muçulmanos, pioneiros da álgebra, do 

`b anho diário e outras conquistas da . 
ação. 
Prossegue Cuauhtémoc, na versão de 

ç'prcía: 
Por isso, ao nos aproximarmos do 

finto Centenário do Empréstimo, po-
eitos perguntar: fizeram os irmãos eu-

ro us um uso racional, responsável ou 
p menos produtivo dos recursos tão 
zenerosamente adiantados pelo nosso  

ando Indoamericano Internacional? 
,karaentamos dizer que não." Esses re-

arsos — continua -- tiveram um péssi-
mo emprego. No plano estratégico, fo-
'qui- dilapidados em guerras e outras 
-formas de extermínio mútuo. No plano 
litianceiro, o que se viu foi que, depois de 
'tinia moratória de 500 anos concedida 
`Olá América, as metrópoles não somen-

, te deixaram de pagar o principal e os  

juros como foram incapazes de dispenSgr 
as rendas líquidas, as matérias-primas 
energia barata que o Terceiro Munto 
lhes exporta. 

A América abre mão de cobrar fati-
tásticas taxas de juros, de 20 e até 30 por 
cento ao ano, como é praxe nos emprés-
timos do Primeiro Mundo: limita-se ra-
zoavelmente a pedir a devolução do va-
lor dos metais preciosos adiantados e 
mais o juro fixo de 10% ao ano, acumu-
lado nos últimos 300 anos. Aplicando a 
fórmula européia do juro composto, ela 
apenas cobra, como ,primeira parcela da 
dívida, o correspondente a uma quanti-
dade de 185 toneladas de ouro e 16 mil 
toneladas de prata. Aos tomadores euro-
peus não competiría mais que firmar 
uma Carta de Intenção, pela qual Se 
prometeriam honrar seu compromiSso 
mediante uma pronta Privatização ou 
Reconversão da Europa. 

E o Brasil nessa? Bem, uma simples 
vista de olhos pelos registros históricos 
nos autoriza a participar nesse pleito co-
mo litisconsortes. Na História geral da 
civilização brasileira, obra coordenada 
pelo mestre Sérgio Buarque de Holanda, 
consta que só em 1703 exportamos para 
Portugal 4 mil 550 quilos de ouro. Coin-
cidência: nesse mesmo ano era firmado o 
tratado de Methuen, que fez de Portugal 
um apêndice econômico da Inglaterra. 
Na década de 1740 e até 1755 nos carre-
garam daqui umas 14 a 16 toneladas de 
ouro por ano. 

Portanto, estamos plenamente cre-
denciados como credores históricos do 
Primeiro Mundo, de todo o Norte desen-
volvido. Foi a nossa injeção de riqueza 
no século XVIII que lhe trouxe o pro-
gresso, ao acelerar o desenvolvimento da 
Revolução Industrial. 

Nos foros onde se discutem os pro-
blemas da alegada dívida externa, um 
nosso Cuauhtémoc tupi-guarani poderia 
defender com poderosos argumentos 
uma reversão das expectativas. Não fes-
tejaria nenhuma vitória brasileira no re-
cente acordo com os banqueiros norte-a-
mericanos; afirmaria, sim, que houve ali, 
como disse Celso Furtado ao ministro 
Marcílio (entrevista à Folha de S. Paulo, 
19(7), "a administração de uma derro-
ta". E partiria para colocar a coisa nos 
seus devidos termos. 

Em vez de um "ajuste fiscal" ataman-
cado para viabilizar os pagamentos exi-
gidos pelos self-appointed credores do 
Norte, nós obrigariamos o governo de 
Washington a concertar suas desmante-
ladas finanças, a eliminar o seu déficit 
comercial e a promover, com o excesso 
que já pagamos de juros, um grande 
plano de desenvolvimento e reconstrução 
de toda a América, onde os investidores, 
ianques aplicariam seus dólares etu con-
dições normais de mercado. 

Com os europeus e o CAtibe de Paris 
em particular seríamos mais rigorosos, 
reclamando a devoluçãq,clos que nos foi 
extraído. Portugal, entr*tanto, é um caso 
à parte. O carinho que lhe dedicamos nos 
leva a um tratamento especial, apesar de 
tudo o que carregoá da antiga colônia. 
Esqueçam-se os quintos e as derramas, e 
o dinheirão que pagamos pela indepen-
dência. Nada de cobranças e revanchis-
mos mesquinhos vamos ser generosos 
como é da nossa índole. Considerando 
também que o nosso ouro acabou indo 
parar nos cofres da City de Londres, e 
que hoje dispomos de fornecedores ca-
maradas do metal em Montevidéu, se-
gundo o ex-secretário da Presidência da 
República, Cláudio Vieira, podemos 
propor o seguinte: que Portugal nos dê, 
como homenagem à memoria do Tira-
dentes, nosso injustiçado mártir e herói, 
apenas uma contribuição simbólica — 
nada mais que o ouro para as obturações 
a serem feitas pelos nossos dentistas lá 
instalados. 
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